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			O marketing sempre foi associado a algo ruim, agressivo, competitivo entre outras coisas que não o amor. Quando entrei na faculdade de marketing, simplesmente não conseguia entender o que eu estava fazendo ali. Na verdade, muitas pessoas não entendiam como eu iria trabalhar na forma que as coisas usualmente acontecem.


		




		

			Este livro é um conjunto de reflexões despretensiosas que começou a ser escrito em 2015, meu último ano de faculdade de publicidade e propaganda, num momento em que me questionava muito sobre como atuaria com essa formação. 


		




		

			
Prefácio


			Um dia acordei chorando às sete horas da manhã, porque havia percebido que não queria fazer a faculdade de direito, curso no qual havia me inscrito em todos os vestibulares do Rio de Janeiro. Não sabia exatamente o que queria fazer, mas, por pura intuição, abri o site e me inscrevi para o vestibular da Escola Superior de Propaganda e Marketing – RJ. Nem conhecia muito bem a faculdade, mas tinha um cartaz deles na escola em que estudava e achei interessante.


			Caí totalmente do nada naquela faculdade. Cheguei a um ambiente em que as pessoas eram muito diferentes de mim e eu, na verdade, nem sabia muito bem o que era marketing. A vida toda morando em cidade pequena e, em cidade pequena, as marcas não querem entrar. O que mais me interessava era que a maioria dos estudantes estavam muito empolgados por cursar aquela faculdade. Todos amavam o marketing. Achavam-no genial.


			Os professores sempre exibiam propagandas ou ações e campanhas incríveis, o que encantava totalmente os alunos e os deixavam cada vez com mais vontade de pertencer àquele universo grandioso e atrativo da propaganda. Muitos sonhavam com cargos em multinacionais, em campanhas de destaque e com contas ainda maiores.


			O que mais me chamava a atenção era a quantidade de dinheiro que as empresas destinavam ao marketing. Elas de fato acreditam nessa ferramenta. Na verdade não é um dinheiro gasto, é um dinheiro investido, pois o retorno acontece e nós estudantes víamos isso e ficávamos cada vez mais empolgados.


			Assim como a maioria dos alunos do curso de Propaganda e Marketing, eu também o achava genial. Os motivos nunca me empolgaram, mas o resultado obtido era algo realmente intrigante. Como essa ferramenta era capaz de envolver, engajar e influenciar o comportamento de milhares de pessoas em um mesmo momento.


			Sempre me interessei por grandes líderes, por grandes movimentos e por atos grandiosos. Talvez por isso eu tenha sido atraída para a faculdade de marketing. Afinal, líderes são sempre ótimos “marqueteiros”.


			No decorrer da faculdade, comecei a perceber que o marketing é um recurso muito mais antigo do que os nossos professores falavam ou que os livros registravam. O marketing que existiu a partir do momento em que o ser humano resolveu promover uma ideia e engajar diversas pessoas com isso. Esta é a essência: a promoção de uma ideia.


			O marketing não é algo empresarial, como usualmente se imagina. As empresas que se apropriaram dessa ferramenta definiram um nome bem mercadológico e passaram a utilizá-lo em prol de objetivos lucrativos, puro marketing!


			O mais perigoso dessa apropriação empresarial da promoção de uma ideia foram justamente os fins lucrativos. Uma pessoa disposta a promover uma ideia e engajar o maior número de pessoas possíveis faz isso motivada genuinamente pelo amor. Isso jamais poderia ter fins meramente lucrativos. O marketing, a vontade e o dom de promover algo em que se acredita muito, é amor. Mas infelizmente, na sociedade capitalista, o amor é muito confundido com dinheiro, Assim, o marketing acabou sendo totalmente associado a ele e utilizado somente para sua obtenção.


			Eu, então completamente encantada pelo marketing e pela grandiosidade do movimento que ele podia provocar dentro de uma sociedade, não conseguia entender o porquê de as empresas não o utilizarem para promover o bem-estar social.


			Teria propaganda mais eficaz do que aquela que promove o bem-estar social?


			Que pessoa consciente não adoraria aquela marca?


			Então, por que as marcas não assumem uma responsabilidade social, e, ao invés de investir milhões em propagandas, não investem na sociedade?


			As empresas conseguem um retorno maior quando fidelizam seus clientes e a melhor forma de os fidelizar é gerando benefícios a eles. Então, por que não utilizar o marketing para gerar benefícios à sociedade?


			A resposta é muito simples: a maioria das marcas não ama seus clientes, muito menos a sociedade como um todo. Veem nesta apenas uma oportunidade de obter lucro e não pensam em melhorá-la. O mais assustador dessa relação marca-sociedade é que a sociedade ama as marcas. As pessoas vestem a camisa, assumem-se consumidoras, mostram que as usam e ficam imensamente felizes por pertencer a alguma. Quanta insensibilidade das marcas: são amadas pela sociedade, mas não a amam de volta.


			Se as marcas amassem a sociedade, pegariam todo esse dinheiro que gastam em inserções no horário nobre ou em bilhões de panfletos, banners e outros materiais descartáveis e investiriam na sociedade. Retribuiriam assim o amor que as pessoas dão às marcas, mas infelizmente elas não amam seus clientes. Talvez porque as empresas se vejam como um órgão, e não como um grupo de pessoas que possuem sentimentos.
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Deus – o primeiro amor e o primeiro marketing


			O primeiro amor o qual experimentamos é o Amor divino. Por meios da perfeição da Mãe Natureza e de seu alinhamento com o Deus Pai, recebemos o prazer da vida. Todos nascemos com o dom natural do amor. Todos experimentamos, em nosso primeiro momento, o amor. Afinal, nascemos puros. Assim, nascemos merecedores do desfrute do amor divino.


			O marketing, enquanto a divulgação de um ideal, mais antigo, mais forte e atemporal, é o marketing de Deus. Talvez sua potência esteja na legitimidade do produto. As igrejas se apropriaram de Deus assim como as empresas se apropriaram do marketing.


			Na faculdade de Propaganda e Marketing, somos estimulados a trabalhar em alguma multinacional, ser diretores de uma grande marca, nada muito diferente disso. Se quisermos trabalhar com marketing, devemos pertencer a uma empresa.


			Nas escolas religiosas – catequese, escola dominical entre outras – somos ensinados a nos conectarmos com Deus por meio dessas próprias instituições. Se quisermos sentir Deus, temos que pertencer a uma instituição religiosa.
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